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A secretaria municipal de Governo da 
Prefeitura de Jaguariúna informa

A entrega da cesta básica do mês de maio dos servidores públicos municipais é realizada de 1º a 15 de 
junho de 2020. Devido à pandemia do coronavírus, a secretaria também recomenda aos servidores irem so-
zinhos retirar a cesta. Os servidores e aposentados com mais de 60 anos devem solicitar a ajuda dos filhos, 
parentes ou amigos. O objetivo é evitar aglomerações no momento da retirada. 

Loja de produtos country de Jaguariúna realiza ações 
durante a quarentena e tem resultados positivos

Obras da creche do Capotuna 
avançam e entram na fase final

Prefeitura de Artur Nogueira 
inaugura nova rodoviária

Nas suas redes sociais, o Pre-
feito de Jaguariúna, Gustavo 
Reis, falou nesta sexta-feira, 29, 
sobre os principais pontos que 
devem ser seguidos pelos estabe-
lecimentos a partir da segunda-
-feira, dia 1 º, com a reabertura 
gradual do comércio. O decreto 
municipal autoriza a reabertura 
de imobiliárias, concessionárias, 
escritórios e comércios.

Dentre os critérios de fun-
cionamento, está o teto de ocu-
pação, que indica o número 
máximo de pessoas no local, 
incluindo trabalhadores, clien-
tes e usuários. Lembrando-se 
da necessidade sempre respei-
tar o distanciamento mínimo 
entre cada um de dois metros 
de distância.
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Decreto municipal estabelece 
critérios para a reabertura gradual 
de imobiliárias, concessionárias, 
escritórios e comércios 

As obras da creche do Capotu-
na, em Jaguariúna, estão em ritmo 
acelerado e agora entram na fase 
final de acabamento. No total, são 
60 novas vagas para crianças de 

zero a três anos de idade, segundo 
a Secretaria Municipal de Educa-
ção. A previsão é que a obra seja 
concluída até o final de julho des-
te ano.                              Página 8

Prefeitura de Artur Nogueira 
inaugurou, na semana passada, 
a nova rodoviária, denomina-
da Orlando Arrivabene Junior 
(Landinho). O evento contou 

com poucas pessoas, devido à 
recomendação para que não haja 
aglomeração e foi transmitido 
ao vivo nas redes sociais.

    Página 8

Antes da medida de quaren-
tena adotada por Jaguariúna 
por meio de decreto Estadual, a 
GA Western Store, loja de pro-
dutos country, estava antenada 

sobre a dimensão da pandemia 
do novo coronavírus. “Então 
iniciamos nossas medidas de 
proteção: distribuímos álcool 
em gel para nossos colabora-

dores e compramos mascaras 
laváveis para todos”, conta o 
Diretor Executivo da GA, Le-
andro Arcas.     

Página 4

“Serenidade, bom senso 
e equilíbrio” pede o 
prefeito Gustavo Reis na 
retomada das atividades 
na segunda-feira, dia 1o

Se os números 
de contaminação 
aumentarem, o 
município regride 
para a fase 1

DIVULGAÇÃO

Loja de produtos country

A previsão é que a obra seja concluída até o final de julho deste ano

IVAIR OLIVEIRA
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A motivação que você 
busca está dentro de você, 
acredite. Mas, é preciso dis-
cernir e perceber o nosso li-
mite, ver que tem a hora de 
voltar. Requer força, von-
tade, perseverança, atitude, 
foco, saber dizer não para 
você mesmo e principalmen-
te, superar as críticas.

Quem nunca ficou magoa-
do por uma crítica? Ou quem 
nunca fez algo por medo 
dela? E quem sabe não se 
sentiu sufocado em um mar 
de frustrações querendo ser 

apenas quem você é, pois não 
agradava ninguém e nem a 
você mesmo.

Não deixe de viver da ma-
neira que gosta por medo. Não 
deixa a sua essência trancada 
por medo. Tenha medo de ser 
para os outros e não para você 
mesmo, porque assim deixa-
mos nossa felicidade de lado 
e o que nos faz feliz.

A escolha é somente sua. A 
preferência é somente sua. A 
vida é somente sua.

O importante é estar feliz 
com você e os outros são pe-

nas os outros. Eles não têm 
domínio sobre sua felicidade, 
sua paz e sua vida.

Quando você foca em 
você, sua autoestima melhora 
e toma uma proporção maior. 
Quando você foca nas críti-
cas, é ele quem cresce.

Seja livre para ser quem 
você quiser. Deixe a sua ver-
dade fluir sem medo de julga-
mentos e críticas, pois sempre 
vai ter alguém para julgar. 
Permita-se ser intenso, ou 
não, louco ou não, relax ou 
não. Apenas seja por você.

EDITORIAL
Um novo mês um novo ponto de partida
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Tomaz de Aquino Pires*

Nossas terras eram parte do município de 
Mogi-Mirim. A Fazenda Camanducaia era 
propriedade de Salvador Bueno da Silveira, 
avô do Cel. Amâncio Bueno, fundador de 
Jaguariúna. Salvador era casado com Maria 
Francisca de Arruda. Estes eram os pais do 
Capitão Cândido José Leite Bueno da Silvei-
ra. Estima-se que a sede desta fazenda tenha 
sido construída por volta de 1830. Salvador 
Bueno faleceu em 1846. Esta propriedade fica 
como herança para um dos seus quatro filhos: 
Cândido Bueno. Este, viúvo, casa-se, em 2ªs 
núpcias, com sua cunhada, Maria Umbeli-
na de Moraes. O casal teve sete filhos. Dois 
deles faleceram, ainda crianças, Adelaine e 
Amâncio (mais velho). Criaram mais cinco fi-
lhos: Maria Ângela, Júlia, Alfredo, Amâncio 
e Joaquim. Cândido Bueno falece por volta 
de 1878 e  as terras próximas do rio, da  Es-
tação do Jaguary ficam para o filho Amâncio. 
Estas receberam o nome de Fazenda Floria-
nópolis. A gleba do Camanducaia é dividida 
entre suas duas irmãs: Maria Ângela e Júlia. 
Maria Ângela de Moraes Bueno casou-se 
com o filho do Marquês de Três Rios, Major 
Carlos Egydio de Souza Aranha. A ela cou-

beram as terras que formaram a Fazenda Ca-
pim-Fino. Júlia Bueno casou-se com o filho 
do Visconde de Indaiatuba, Otaviano Pompeu 
do Amaral. Ela recebeu a sede da Camandu-
caia com as terras de seu entorno... Júlia Bue-
no do Amaral e seu marido venderam a Faz. 
Camanducaia, no ano de 1900, para Avelino 
Couto e seus sócios. De Couto gerou a for-
ma “Coito” como era designada tal fazenda 
pelo povo.  É vendida a D. Chiquinha Ca-
margo Valente e logo depois fica com Antô-
nio (Totó) de Oliveira Valente, casado com 
D. Cinira Arruda, filha de Júlio Frank de 
Arruda. Nesta época é acrescentado o Santa 
Francisca ao nome da fazenda. Era família 
participante da vida do Distrito de Paz de 
Jaguary e da Igreja de Santa Maria. Juntou 
acervo fotográfico das atividades da fazenda, 
dos imigrantes e negros, registrando a época. 
O produto-rei era o café até a crise de 1929. 
A pecuária manteve a produção da fazenda. 
Uma olaria fazia parte da auto-sustentação 
da fazenda, diz a obra “Vila Bueno – ensaios 
para a história” Foi grande a produção de 
café até a quebra da Bolsa de Nova York em 
1929. O café perdeu o preço, queimaram-se 

os cafezais.  Muitos fazendeiros ficaram po-
bres e quebraram-se da noite para o dia. A 
pecuária salvou muitos da total falência. Os 
animais moviam os arados e rudimentares 
máquinas  preparando a terra, para a cultura 
dos cereais e dos grãos: milho, arroz, feijão, 
algodão. Uma nova agricultura ameniza os 
grandes prejuízos do café.  Lá acontecia a 
tradicional festa de Santo Antônio, devoção 
da família e dos imigrantes italianos. A tu-
lha era limpa e enfeitada com antecedência 
pelos colonos, vizinhos e seus convidados. 
Ao anoitecer do dia 12 de junho, chegavam, 
de longe, antigos escravos, trazendo filhos e 
noras para tomarem parte do fandango, nas 
três primeiras décadas do século XX. Gran-
de fogueira, sanfona, violões, pandeiros, za-
bumba, a dança varava a noite. Ela era pre-
cedida da reza do terço e das ladainhas de N. 
Senhora. Na sala grande da sede também os 
convidados dançavam a quadrilha e anima-
do baile. No dia treze, o pároco ia celebrar 
a missa de Santo Antônio, havia concorrida 
procissão até a década de 40. Nosso amigo 
conterrâneo, Sr. Lauro Navarro, farmacêu-
tico, subprefeito, memorialista da Vila de 

Jaguary, conta que com as crises do café, 
as fazendas foram sendo despovoadas, os 
ex-escravos e descendentes desapareceram. 
Tudo foi motivo para não mais se realizar a 
tradicional festa. Em 1945 é construída a Ca-
pela de Santo Antônio. O padre da paróquia 
celebrava a Missa constantemente. Pe. Antô-
nio Joaquim Gomes, em contacto com a fa-
mília e com o administrador da fazenda, Sr. 
Francisco Parizi, autêntico cristão, honrado 
pai de família, ambos abraçam o projeto de 
organizar uma cavalaria em homenagem ao 
milagroso santo.  Assim nasceu a Cavalaria 
de Santo Antônio em 1949, hoje, Cavalaria 
Antoniana.  A fazenda foi vendida para o Sr. 
Eduardo Benjamin Jaffett, em 1952. Na dé-
cada seguinte é comprada por Carlos Alberto 
Júlio Lohmann que realiza grande reforma 
na sede original. Foi vendida no século atual 
para um progressista empresário norte-ame-
ricano que felizmente mantém a sede e seu 
entorno com dedicados cuidados.  

Tomaz de Aquino Pires*
Tomaz de Aquino Pires / Casa da Memória 
Padre Gomes/SEDUC

Fazenda Camanducaia

Sandra R. Ribeiro*

Não é novidade para mais ninguém que o 
distanciamento social é a solução para con-
ter o crescimento acelerado do COVID-19. 
Uma doença letal causada pelo novo CORO-
NAVÍRUS até então desconhecido que não 
tem remédio, e nem vacina para a cura das 
pessoas infectadas por ele. Por conta disso, 
estamos “pagando um preço alto”. Angus-
tias, sofrimentos, tristezas, mortes, que com 
certeza deixarão marcas psicológicas profun-
das. Está muito difícil para os profissionais 
da saúde que estão na linha de frente, sem 
exceção. Eles estão trabalhando no limite de 
suas forças físicas e mentais tentando salvar 
vidas que dão entrada nos hospitais em esta-
dos gravíssimos e outras que eles precisam 
dar a notícia de que testaram positivo para 
à COVID-19.  Podemos ajudar sim, com o 
isolamento social, uma vez que os especia-
listas garantem que é a única forma de termi-
nar com os casos. E isso é verdadeiro, temos 
mesmo que nos cuidar e cuidar do outro. O 
fato de estarmos afastados, não significa que 
estamos discriminando as pessoas, muito 
pelo contrário, neste caso, estamos desejan-
do o bem da pessoa, seja ela quem for. De 
forma alguma devemos descuidar da nossa 
saúde mental a ponto de perdermos o equilí-
brio. Vamos aguentar firme permanecer com 
tranquilidade, sendo consciente com rela-
ção aos cuidados que devemos ter para não 

contaminar outras pessoas e a nós mesmos. 
Se precisar de ajuda, procure um psicólogo, 
converse fale da sua dor. Essa doença con-
tamina muito rápido, mas infelizmente ain-
da encontramos pessoas que não acreditam, 
afinal, é difícil mesmo de acreditar que um 
VÍRUS tem tanto poder letal.  

Portanto fica aqui uma dica muito impor-
tante, se afaste de aglomeração, mantenha 
distância de pessoas que se aproximarem de 
você sem proteção individual não fique gru-
dado, amontoados, agarrados uns aos outros. 
Às máscaras são abençoadas devemos usar 
sempre, porque ela nos protege e protege a 
outra pessoa. Até um tempo atrás, era estra-
nho o uso, mas atualmente estranho é quem 
não usa. Assim como lavar às mãos com 
frequência com água e sabão e, se não tiver 
água e sabão, usar álcool em gel. Isso não é 
TOC, é uma necessidade do momento. 

As doenças tidas como contagiosas, tem 
todo um protocolo científico para ser coloca-
do em prática exatamente para que não haja 
contaminação. Especificamente no caso da 
COVID-19, “não devemos “pagar para ver”. 
Essa doença não está para brincadeira e, da 
mesma forma não devemos brincar com ela. 
Assim venceremos as batalhas necessárias e 
a guerra contra o CORONAVÍRUS.

Podemos ajudar muito se mantermos 
distância das pessoas, mesmo sendo assin-

tomáticas, podem contaminar outras. Infe-
lizmente ainda tem gente que não acredita 
que a situação é grave. A ajuda “crucial” que 
podemos dar neste momento é o distancia-
mento social. O CORONAVÍRUS gosta de 
humanos e se ele não achar um pela fren-
te não vai ocorrer a contaminação. Quando 
tudo isso passar teremos muito tempo para 
abraçar, beijar, apertar, desejar e fazer o que 
gostamos, mas por enquanto estamos sendo 
privados das coisas que nos dão prazer. Afi-
nal, o ser humano é dotado de sonhos, dese-
jos, projetos, afetos e de vontade de sorrir 
para a vida. Isso é lindo! Sinal de saúde e 
bem-estar.

 Não devemos pensar que daqui para fren-
te teremos que passar o resto de nossas vidas 
ouvindo notícias alarmantes sobre números 
de mortes, covas e mais covas sendo aber-
tas para colocar as pessoas de qualquer jei-
to dentro e com um trator jogando terra em 
cima sem ao menos dizer adeus aos nossos 
entes queridos. Entra dia e sai dia pessoas 
estão envolvidas com mortes de seus entes 
queridos e até meio perdidas sem saber que 
direção seguir na hora de preparar o velório, 
muitas pessoas nem ficam sabendo notícias 
de seus familiares. Ansiosos perguntamos. 
Quem será a próxima vítima? Um idoso? 
Uma jovem ou um jovem de 15 anos de ida-
de? Um homem ou uma mulher de 40 anos 

de idade? A COVID-19 não está escolhendo 
quem levar, simplesmente ela está matando 
pessoas, e, isso precisa acabar, pelo menos 
dessa forma. A morte é uma realidade da 
vida, devemos falar sobre ela e não temê-la. 
Mas, o que está acontecendo é um despro-
pósito, porém, temos possibilidades que nos 
mostra cominhos de como colocar um fim 
nesse genocídio viral.

Profundamente e com um sentimento de 
solidariedade deixo aqui essa questão para 
pensarmos. Está em nossas mãos o processo 
de queda do CORONAVÍUS. Não tem como 
este vírus se proliferar e provocar em nós 
uma tempestade de inflamação se nós ficar-
mos isolados. Vamos sair das ruas o quanto 
antes. Está claro que o isolamento social é o 
que pode colocar fim nesse pesadelo nosso 
de cada dia, amenizar a dor das pessoas que 
pegaram a COVID-19 e que perderam seus 
familiares, parentes e amigos.

 É normal você não gostar de algumas 
pessoas e gostar de outras. Mas, por uma 
questão de atitude de respeito para com às 
pessoas em geral. Pense nisso. Se puder fi-
que em casa! Vai passar!

Sandra R. Ribeiro*
Psicóloga Clínica / Psicoterapeuta/ Plan-

tão Psicológico - CRP 06/128296
Contatos: (19) 3837-7414 / 98943-2884

Posso Ajudar? Como?
Ficando em casa se puder



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

30 de maio de 2020

Tradicional restaurante de Holambra 
trabalha com adaptações acreditando 
na sobrevivência da empresa
Casa Bela Restaurante se adapta às regras de funcionamento durante a quarentena, mas ainda 
assim sofre com grande queda no faturamento

Com a pandemia do 
novo coronavírus, os res-
taurantes completam dois 
meses de vendas exclu-
sivamente por delivery, 
reflexo da quarentena im-
posta pelo Estado de São 
Paulo. Um dos mais tra-
dicionais de Holambra, 
o Casa Bela Restaurante, 
sofre com brusca queda de 
faturamento, teme o mo-
mento atual, mas segue na 
esperança da recuperação 
econômica. 

O primeiro sentimen-
to do sócio Pablo Scho-
enmaker é de preocupação 
com a saúde de todos os 
clientes, colaboradores e fa-
miliares. Quanto aos negó-
cios, uma grande frustração. 

Até o fim de abril o 
restaurante acumulava 
um prejuízo superior a 
R$260.000. “O fator prin-
cipal do prejuízo é a enor-
me queda no faturamento, 
onde, com o serviço de 
entregas e retiradas, te-
mos atingido apenas 10% 
do faturamento do mesmo 
período do ano anterior”, 
conta Pablo. “Entretanto 
essa conta pode ser ainda 
maior, uma vez que exis-
tem ainda contas a receber 
de clientes pessoa física e 
jurídica que não sabemos 
se serão honradas”, teme.

Neste período, os gas-
tos adicionais com produ-
tos como álcool em gel, 

máscaras e desinfetantes 
tiveram seus preços in-
flacionados. Além disso, 
muito embora o valor ab-
soluto de despesas como 
água e luz tenha caído, 
eles agora representam 
uma porcentagem maior 
das despesas.

Segundo Pablo, a situa-
ção torna tudo um desafio, 
desde a escala de equipe 
e logística de transporte, 
à aquisição de insumos e 
canais de vendas. “O fa-
turamento é abaixo do 
suficiente para cobrir as 
despesas. Impostos foram 
prorrogados, porém terão 
de ser pagos nos próximos 
meses, em um momento 
em que as empresas con-
tinuam sem caixa para pa-
gar”, explica.

Pablo relata que o aces-
so ao crédito nos bancos 
está extremamente difícil 
e, segundo pesquisa da 
ABRASEL, 81% dos pe-
didos tem sido negados. 
“Além disso, as condições 
de garantias e taxas de ju-
ros são extremamente des-
favoráveis para as empre-
sas”, diz.

Embora o setor de bares 
e restaurantes, assim como 
outros considerados não 
essenciais, tenha fechado 
no início do decreto de pan-
demia, Pablo acredita que 
isso não significou a possi-
bilidade de retomada ante-

Há 25 anos o restaurante oferece almoço e jantar com variadas opções da gastronomia holandesa e internacional
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cipada, pois só agora, dois 
meses após o decreto foi 
sinalizado o início da flexi-
bilização. “O Governo Es-
tadual ainda não foi capaz 
de apresentar um programa 
claro e completo para a fle-
xibilização, contendo infor-
mações sobre quais ativida-
des e de que forma, se dará 
o inicio da flexibilização. 
Tal informação (mesmo 
sem data definitiva para ini-
cio) é fundamental para que 
todos possam se planejar e 
se preparar para voltar à ati-
vidade”, afirma.

Além disso, o empresá-
rio considera que, pior do 
que não poder abrir para 
atendimento presencial, 
seria abrir por alguns dias 
e ser obrigado a fechar no-
vamente. Isso pode causar 
um prejuízo maior ainda 
por conta de estoques e 
mão de obra.

“Estamos nesse mo-
mento com toda energia e 

atenção voltada para a so-
brevivência, na certeza de 
que isso tudo vai passar e, 
quando passar, vamos nos 
recuperando pouco a pou-
co. Os empresários aposta-
ram todas as suas fichas e 
sonhos em seus negócios, 
portanto existe apenas uma 
alternativa: Acreditar na 
sua empresa e seguir sem-
pre em movimento, passo 
por passo, um dia de cada 
vez”, finaliza.

Adaptação
Pablo considera que a 

inovação é fundamental 
nesse momento e por isso, 
o restaurante precisou se 
adequar a realidade ajus-
tando os canais de atendi-
mento implantando siste-
ma de entregas, adaptando 
os produtos para transporte 
e inclusive mudar o fluxo 
de trabalho. “Com certeza 
há muito que se aprender e 
continuar usando após esse 

Reflexos da PANDEMIA
3por Paula Partyka – paulapartyka@gazetaregional.com.br

Subway é uma rede norte-americana de restaurantes fast food, com especialidade em vendas de sanduíches e saladas

DA REDAÇÃO

A franquia Subway 
Jaguariúna, sob direção 
do empresário Atílio An-
dré Pereira, está atuando 
na modalidade delivery 
desde o início da quaren-
tena no município. Para 
isso, foi preciso investir 
em algumas coisas como, 
por exemplo, nas redes 
sociais, embalagens, mo-
toboy e aplicativo Ifood. 
“Por meio do delivery a 
gente presta um serviço 
que ajuda as pessoas a se 
protegerem”, considera 
Atílio. 

Preocupado em garan-
tir a segurança dos cola-
boradores, o empresário 
afirma que todos usam 
máscaras e tem prote-
ção adequada. “Defendo 
a importância do isola-
mento social. Acho que 
o prefeito está fazendo 
um bom trabalho, então a 
segurança é a maior preo-
cupação”.

Diante da situação, 
com a queda de 70% do 
faturamento, Atílio con-
seguiu renegociar o alu-
guel a 50%. Por outro 

lado, precisou fazer o cor-
te de dois colaboradores, 
antes eram sete e agora 
são cinco. Além disso, os 
salários sofreram redução 
de 30%.

Para o empresário, este 
é um cenário completa-
mente novo, o que gera 
uma preocupação com o 
futuro. “Mas a grande difi-
culdade mesmo, é conven-
cer as pessoas da gravidade 
do momento, que realmen-
te é preciso ficar em casa. 
Esperamos que passe logo 
essa pandemia”, finaliza.

“A região como um todo foi duramente 
afetada pelo decreto de quarentena. 

Enquanto não havia nem um único caso 
no município de Holambra, por exemplo, 
fomos obrigados encerrar o atendimento 

presencial e já naquele momento 
começamos a assumir prejuízos. Todos 
na região se preocuparam e adotaram 

as medidas recomendadas, porém o 
fechamento foi precoce em nossa região”, 

considera Pablo.

“A redução de custos é desafiadora. As 
empresas não tem caixa para demissão 
dos colaboradores a fim de ajustar os 
custos na proporção da queda de seu 

faturamento. Não há perspectiva de que 
a retomada, quando vier, seja no mesmo 

patamar pré-pandemia”, teme.

período. Maior atuação 
nas mídias sociais, serviço 
de entrega e atendimento 
por WhatsApp serão ati-
vidades que manteremos 
após o fim da pandemia”, 
afirma. “Temos também 
rotinas administrativas 
como acompanhamento 
mais rigoroso do fluxo de 
caixa e contenção de des-
pesas, que continuarão 
com atenção especial pós 
pandemia”.

Outro fator que mudou 
na empresa foi a relação 
com clientes, fornecedores e 

até mesmo concorrentes. O 
sócio da Casa Bela Restau-
rante conta que houve uma 
aproximação e, certamente, 
a atitude de ajuda mútua é 
algo que deve permanecer 
para sempre dentro de cada 
um e dos negócios. 

Casa Bela Restaurante
Rua Doria Vasconcelos, 81 - 
Centro - Holambra SP
O Restaurante existe há mais de 
25 anos, oferecendo no almoço e 
jantar um cardápio variado com 
opções da gastronomia Holandesa 
e Internacional. São atendidos 
empresas, moradores e turistas.

Subway Jaguariúna investe no 
delivery mas ainda assim sofre 
queda no faturamento
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Loja de produtos country de Jaguariúna realiza ações 
durante a quarentena e tem resultados positivos
Na contramão do cenário atual, empresa está contratando novos colaboradores para suprir a demanda de clientes

Antes da medida de 
quarentena adotada por 
Jaguariúna por meio de 
decreto Estadual, a GA 
Western Store, loja de 
produtos country, estava 
antenada sobre a dimen-
são da pandemia do novo 
coronavírus. “Então ini-
ciamos nossas medidas 
de proteção: distribuímos 
álcool em gel para nossos 
colaboradores e compra-
mos mascaras laváveis 
para todos”, conta o Dire-
tor Executivo da GA, Le-
andro Arcas.

Após o decreto, a em-
presa trabalha com as 
portas fechadas e vive 
momentos desafiadores. 
“Precisamos aumentar os 
esforços: intensificamos 
nossos canais de vendas 
on-line, tanto via e-com-
merce quanto vendas via 
WhatsApp, contribuindo 
para que o resultado até 
o presente momento seja 
confortável, superando 
inclusive as nossas expec-
tativas”, afirma Leandro.

A adesão dos clientes 
neste formato de vendas 
tem sido ótima, de acordo 

com o diretor. “Temos um 
trabalho de marketing fei-
to pela Agencia Sala aqui 
de Jaguariúna altamente 
estruturado e isso permi-
te que estejamos sempre 
sendo lembrados pelos 
nossos clientes”. 

Segundo Leandro, ou-
tro fator que tem impul-
sionado as vendas da GA 
Western Store, é o pós-
-venda, gerando uma re-
corrência de vendas para 
clientes já consolidados. 
“Intensificamos o traba-
lho e a gestão sobre estes 
clientes, fato que traz con-
sigo novos clientes e gera 
um aumento de vendas, se 
confirmado, nosso mês de 
maio de 2020, será equi-
valente ao mês de maio de 
2019”, conta.

A empresa não preci-
sou fazer cortes. Inicial-
mente as férias de alguns 
colaboradores foram ante-
cipadas. “Mas em seguida 
já precisamos trazê-los 
de volta, pois o volume 
de atividades demonstrou 
aumento significativo. 
Temos uma colaboradora 
que faz parte do grupo de 

risco, então esta colabora-
da foi colocada em banco 
de horas e os demais atu-
ando normalmente, claro 
seguindo as medidas re-
comendadas pela OMS”.

Além disto, a empre-
sa aproveitou o momento 
para desenvolver seus co-
laboradores. Recentemen-
te alguns treinamentos de 
vendas e de inteligência 
emocional foram realiza-
dos, nos quais foi permi-
tido que eles se desenvol-
vessem e criassem novos 
métodos e novos proces-
sos de vendas. 

Leandro revela que, 
com o início da quarente-
na, era esperada uma re-
dução no faturamento de 
aproximadamente 60%, 
uma vez que o negócio de-
pende das provas eques-
tres e rodeios, atividades 
que estão suspensas. “As 
vendas diminuiriam, po-
rém, a redução no fatura-
mento foi de aproximada-
mente 30% em relação ao 
que havíamos projetado 
no início do ano. Como 
mencionei anteriormen-
te, nos preparamos, re-

Reflexos da PANDEMIA
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Vinda de família hu-
milde, Cida relata que já 
passou por necessidades 
mas agradece a Deus por 
ter crescido nos momen-
tos de dificuldade. Hoje 
ela é formada em hotela-
ria, gastronomia e está no 
último ano da faculdade 
de Nutrição. 

Quando o retorno do 

setor for possível, Cida 
acredita que o restauran-
te é favorecido por ter um 
ambiente amplo, ao ar li-
vre, com a possibilidade 
real de distanciamento 
social. “Eu e minha fa-
mília agradecemos aos 
clientes fieis e que na re-
tomada todos possam es-
tar juntos”, finaliza.

Marmita delivery: modalidade 
ajuda a manter restaurante 
jaguariunense

Comida caseira

DIVULGAÇÃO

Loja de produtos country

duzimos a aquisição de 
produtos, aumentando o 
fluxo de encomendas e 
também de ofertas espe-
ciais para os clientes em 
época de pandemia. Uma 
série de ações combina-
das, marketing, proces-
sos, foco em vendas, re-
sultou em um resultado 
excelente, acima do espe-
rado”, comemora.

Pós-quarentena a em-
presa deve, além de au-
mentar o cuidado com 
relação a saúde dos cola-

boradores e dos clientes, 
trabalhar de modo ainda 
mais personalizado. Le-
andro ainda afirma que as 
mudanças de cultura ado-
tadas vieram para ficar, 
como entrega expressa 
via motoboy, atendimen-
to humanizado especia-
lizado, investimentos em 
e-commerce e mídias di-
gitais, por exemplo. 

“Se me permite, uma 
das grandes recomenda-
ções para outros empre-
sários em tempos de crise 

na saúde e na economia, é 
que pensem seu negócio, 
se planejem, analisem 
seus indicadores, pois é 
um momento muito propí-
cio para corrigir e melho-
rar processos, visualizar 
novas oportunidades e se 
preparar para o momento 
do crescimento econômi-
co, que virá com certeza. 
E só quem está preparado 
é capaz de aproveitar os 
“bons ventos” da econo-
mia. É fazer 5 anos em 5 
meses”, finaliza o diretor.

No dia 02 de junho o 
Restaurante Tempero da 
Roça, em Jaguariúna, com-
pleta 11 anos. A empresa 
é familiar e tradicional da 
comida caseira, da roça. 

A proprietária Apareci-
da Sudré comenta que, pela 
boa localização, no centro 
da cidade, o restaurante re-
cebe muitos turistas. Mas, 
com a quarentena, seu ser-
viço foi prejudicado pela 
queda de clientes e com 
isso colaboradores precisa-
ram ser dispensados.

Ela comenta que a ini-
ciativa de pessoas desem-
pregadas em fazer marmita 
nesse período aumentou, o 
que prejudica seu negócio. 
“Eu pago imposto, local, 
faço tudo dentro da lei e a 
marmita tem que sair um 
certo valor. Aí vem outro, 
faz em casa, não paga nada, 
é ilegal e faz uma marmita 
bem mais barata que a mi-
nha. Isso prejudica demais”.

Neste período o fatura-
mento do Tempero da Roça 
diminuiu 80%. “A gente 
faz hoje para comer ama-
nhã, mas tenho fé em Deus 
que isso vai mudar”, crê.

Cida conta que para 
tentar driblar a situação, 
novos investimentos e 
ações foram necessários. 
Uma das mudanças da em-
presa foi fazer almoço aos 
domingos, dia em que nor-
malmente a casa era fecha-
da. “De portas fechadas 
não conseguimos vender 
muito e, a maior dificul-
dade da gente é mantê-las 
abertas”, diz Cida. 
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Doria anuncia flexibilização da 
quarentena a partir de 1o de junho
O plano foi elaborado por autoridades estaduais em sintonia com especialistas do Centro de Contingência 
do coronavírus e do Comitê Econômico Extraordinário que atuam voluntariamente em apoio ao Estado

Paula Partyka com 
informações do 
Governo do Estado

O governador João 
Doria anunciou no Pa-
lácio dos Bandeirantes, 
nesta semana, o início 
de uma flexibilização da 
quarentena em algumas 
regiões do estado de São 
Paulo a partir do dia 1º de 
junho. “Por 15 dias, man-
teremos a quarentena, 
porém com uma retoma-
da consciente de algumas 
atividades econômicas no 
estado de São Paulo”.

“A nova fase do plano 
São Paulo não é um rela-
xamento aos cuidados e 
proteção da vida, mas, um 
monitoramento, um ajuste 
fino voltado para as rea-
lidades regionais”, afir-
ma Doria. A fase segue a 
orientação da ciência, me-
dicina e saúde e pode ser 
possível nas cidades que 
tem redução consistente 
no número de casos de 
pessoas infectadas com o 
coronavírus e disponibili-
dade de leitos nos hospi-
tais públicos e privados.

“Tomamos a decisão 
de pautar todas as ações 
fundamentadas na Saúde 
e ciência e assim continu-
aremos. Optamos também 
por transparência abso-
luta em todas as ações”, 
diz Doria. “Aqui não há 
achismo […] e sim fatos 
apurados levantados e in-
formados por meio da ci-

ência e medicina. Portan-
to passamos a ter ações 
coletivas e compartilha-
das, ouvindo, sabendo ou-
vir, registrando e compar-
tilhando, não impondo ou 
decidindo soberanamente. 
Não há isso em São Pau-
lo, nem na capital, nem no 
estado e posso antecipar, 
não haverá”.

Com os feriados adian-
tados na semana passada 
e nesta segunda-feira, 25, 
o isolamento no estado 
aumentou 2%. O governa-
dor agradece a todos que 
respeitaram a vida e fize-
ram o isolamento social.

Com o esforço cole-
tivo, um passo a dian-
te pode ser dado, com a 
nova etapa da quarentena 
denominada consciente. 
“Uma nova prática que 
vai permitir em alguns 
locais a retomada gradu-
al e segura de atividades. 
Quero alertar, no entanto, 
que a retomada conscien-
te parte do principio da 
colaboração de todos e da 
ajuda conjunta”, diz Do-
ria. “Se tivermos que dar 
um passo atrás, […] não 
hesitaremos em fazê-lo”.

A quarentena em São 
Paulo desde o seu início 
até o dia 31 maio deve 
salvar 64 mil vidas. Esses 
dados não são governa-
mentais e sim da ciência, 
afirma Doria. 

Fases
As normas do Estado 

autorizam prefeitos de 
cidades a conduzir e fis-
calizar a flexibilização 
de setores segundo as ca-
racterísticas dos cenários 
locais. Os pré-requisitos 
para a retomada são ade-
são aos protocolos estadu-
ais de testagem e apresen-
tação de fundamentação 
científica para liberação 
das atividades autorizadas 
no Plano São Paulo.

As cinco fases do 
programa vão do nível 
máximo de restrição de 
atividades não essenciais 
(vermelho) a etapas iden-
tificadas como controle 
(laranja), flexibilização 
(amarelo), abertura par-
cial (verde) e normal 
controlado (azul). O ob-
jetivo da classificação é 
assegurar atendimento de 
saúde à população e ga-
rantir que a disseminação 
do coronavírus em níveis 
seguros para modular as 
ações de isolamento.

A escala é aplicada a 
17 regiões distintas do 
território paulista, de 
acordo com a abrangência 
dos Departamentos Re-
gionais de Saúde (DRSs), 
que são subordinados à 
Secretaria de Estado da 
Saúde. São os DRSs que 
determinam a capacidade 
de atendimento, trans-
ferências de pacientes e 
remanejamento de vagas 
de enfermaria e UTIs nos 
municípios.

As fases são determi-

DIVULGAÇÃO

O estado de São Paulo é o epicentro da pandemia no País

nadas pelo acompanha-
mento semanal da média 
da taxa de ocupação de 
leitos de UTI exclusivas 
para pacientes contami-
nados pelo coronavírus e 
o número de novas inter-
nações no mesmo período. 
Uma região só pode pas-
sar a uma reclassificação 
de etapa - com restrição 
menor ou maior - após 14 
dias do faseamento inicial, 
mantendo os indicadores 
de saúde estáveis.

Em todos os 645 mu-
nicípios, a indústria e a 
construção civil seguem 
funcionando normalmen-
te. A interdição total de 
espaços públicos, teatros, 
cinemas e eventos que ge-
ram aglomerações - fes-
tas, shows, campeonatos 
etc - permanece por tem-
po indeterminado. A reto-
mada de aulas presenciais 

no setor de educação e o 
retorno da capacidade to-
tal das frotas de transpor-
tes seguem sem previsão.

Nenhuma das 17 regi-
ões está na zona azul, que 
prevê a liberação de todas 
as atividades econômicas 
segundo protocolos sani-
tários definidos no Plano 
São Paulo. A zona verde, 
segunda mais ampla na 
escala, também não foi 
alcançada até o momento 
e permanece como meta 
de curto prazo para cada 
região.

Com exceção da capi-
tal, todos os municípios 
da Grande São Paulo e 
também da Baixada San-
tista e de Registro perma-
necem na fase vermelha e 
não tem nenhum tipo de 
mudança na quarentena 
em vigor desde o dia 24 
de março. Nas três regi-

ões, o sistema de saúde 
está pressionado por altas 
taxas de ocupação de UTI 
e avanço de casos confir-
mados de pacientes com 
coronavírus.

Nas demais fases, deve 
haver flexibilização par-
cial em diferentes escalas 
de capacidade e horário 
de atendimento. A etapa 
laranja, que abrange a ca-
pital e outras dez regiões 
no interior e litoral nor-
te, prevê retomada com 
restrições a comércio de 
rua, shoppings, escritó-
rios, concessionárias e 
atividades imobiliárias. 
Os demais serviços não 
essenciais continuam fe-
chados.

Na fase amarela, há re-
abertura total de serviços 
imobiliários, escritórios e 
concessionárias segundo 
protocolos sanitários. Co-
mércio de rua, shoppings 
e salões de beleza, além 
de bares, restaurantes e 
similares poderão funcio-
nar com restrições de ho-
rário e fluxo de clientes.

As regiões que chega-
rem à fase verde podem 
atenuar as restrições ao 
funcionamento de todos 
os setores da fase amarela. 
Academias de ginástica e 
centros de prática esporti-
va também voltam a rece-
ber frequentadores, desde 
que respeitados limites de 
redução de atendimento e 
as regras sanitárias defini-
das para o setor.

Retomada da economia

dade de os atendimentos 
presenciais manterem, de 
maneira responsável, as de-
vidas precauções. O horá-
rio de funcionamento neste 
primeiro momento é de seis 
horas, com objetivo de evi-
tar aglomeração de pessoas 
nas entradas e saídas dos 
estabelecimentos, ruas e 
transporte urbanos.

O uso de mascara é obri-
gatório para clientes e fun-
cionários. “A obrigação do 
dono do estabelecimento é 
fornecer a máscara para seu 
funcionário. Está proibida a 
entrada de qualquer pessoa 
no seu estabelecimento que 
não esteja usando másca-
ra”, frisa Gustavo.

Outro ponto é a higieni-
zação, que deve acontecer a 
cada duas horas com álco-

ol em gel 70% ou soluções 
sanitárias. Além dos EPI’s 
obrigatórios e adequados 
para cada atividade.

“Para retomar na se-
gunda-feira, dia 1º, o esta-
do convencionou para que 
cada lojista apresente um 
plano de contingenciamen-
to. Este seria o plano de 
operação: como vou ope-
rar, o que vou ter na loja, 
quais os espaços, o que vou 
diminuir, onde vai ter álco-
ol em gel. Para facilitar, eu 
vou solicitar que ao invés 
de fazer individual, que se 
faça em conjunto por meio 
da Associação Comercial e 
Industrial (ACI) de Jagua-
riúna, o que vai facilitar 
muito”, explica o prefeito. 
Desse modo, o município 
se difere do estado.

“Serenidade, bom senso e equilíbrio” 
pede o prefeito Gustavo Reis na retomada 
das atividades na segunda-feira, dia 1º

Se os números de contaminação aumentarem, o município regride para 
a fase 1

DIVULGAÇÃO

Nas suas redes sociais, 
o Prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis, falou nes-
ta sexta-feira, 29, sobre os 
principais pontos que de-
vem ser seguidos pelos es-
tabelecimentos a partir da 
segunda-feira, dia 1 º, com 
a reabertura gradual do co-
mércio. O decreto municipal 
autoriza a reabertura de imo-
biliárias, concessionárias, 
escritórios e comércios.

Dentre os critérios de 
funcionamento, está o teto 
de ocupação, que indica o 
número máximo de pes-
soas no local, incluindo 
trabalhadores, clientes e 
usuários. Lembrando-se da 
necessidade sempre respei-
tar o distanciamento míni-
mo entre cada um de dois 
metros de distância. 

“O distanciamento é 
muito importante então é 
preciso manter. É preciso 
evitar a circulação e proxi-
midade de uma pessoa com 
a outra. O poder de contami-
nação do vírus é altamente 
contagioso, por isso temos 
que ter uma retomada com 
muita responsabilidade, 
bom senso e cuidado”, aler-
ta o prefeito Gustavo.

O modo de operação 
também é um ponto do de-
finido no decreto do muni-
cípio, que fala da necessi-
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Prefeitura de Posse agradece doações de munícipes 
e comerciantes aos profissionais da saúde
Atualmente, há profissionais na linha de frente de combate ao Covid-19 em todas as unidades de saúde municipais

As doações são recebidas com muito carinho pelos médicos, enfermeiros, técnicos e demais trabalhadores da saúde

A Prefeitura Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse, por meio da Secre-
taria de Saúde, agradece a 
ação voluntária dos muní-
cipes e comerciantes que 
têm realizado doações de 
alimentos, como bolos e 
pratos salgados, para os 
profissionais da linha de 
frente do município. As 
doações são recebidas 
com muito carinho pelos 
médicos, enfermeiros, 
técnicos e demais traba-
lhadores da saúde.

Atualmente, há profis-
sionais na linha de frente 
de combate ao Covid-19 
em todas as unidades de 
saúde municipais. “Por 

isso, agradecemos aqueles 
que atuam nas unidades de 
PSF, na Central de Ambu-
lância, Farmácia Munici-
pal, Centro Odontológico, 
Ambulatório, Vigilância 
Sanitária e Epidemiológi-
ca, Secretaria de Saúde, 
Centro de Reabilitação, 
CAPS e Pronto Socorro”, 
diz a nota do município.

A administração ainda 
frisa que as doações são 
voluntárias e entendidas 
por aqueles que as rece-
bem como um gesto de 
reconhecimento que im-
pulsiona e motiva a luta 
dos profissionais que dia-
riamente combatem o Co-
vid-19.

A cantora pedreiren-
se Bruna Vezani realizou 
no início do mês, em seu 
canal oficial no YouTube, 
uma live beneficente para 
arrecadar alimentos às 
famílias mais necessita-
das de Pedreira, contando 
com o apoio da Prefeitura 
Municipal, por meio de 
sua Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social. “A Live – Fique 
em Casa, Cante Comigo e 
Faça sua Doação, foi um 
sucesso. Quero agradecer 
todos que estiveram assis-
tindo e doando alimentos, 
um muito obrigado em es-
pecial aos meus patroci-
nadores”, diz Bruna.

Nesta semana, a can-
tora esteve na sede da Se-
cretaria de Assistência So-
cial, sendo recepcionada 

A franquia Subway de Ja-
guariúna doou nesta semana 
2500 máscaras para a prote-
ção da população. O Prefei-
to Gustavo Reis agradece o 
gesto de solidariedade neste 
momento de pandemia.

O empresário Atílio An-

dré Pereira diz que é um 
prazer participar do projeto 
e ajudar a cidade a se pro-
teger. Ele garante que os 
clientes da fraquia também 
recebem a máscara em uma 
atitude que garanta o traba-
lho com proteção.

As máscaras devem ser 
entregues para a Secretaria 
de Assistência Social para 
que sejam distribuídas a 
quem não tenha condições 
de adesão. Gustavo ainda 
reforça a necessidade do uso 
da máscara ao sair de casa.

Projeto Jaguariúna Solidária 
recebe 2500 máscaras 

Live da cantora pedreirense 
Bruna Vezani arrecada uma 
tonelada de alimentos

DIVULGAÇÃO

Prefeito recebe doação em seu gabinete

Solidariedade na PANDEMIA
6

IVAIR OLIVEIRA

A live da cantora contou com o apoio de vários estabelecimentos 
comerciais e empresas

pelo vice-prefeito Fábio 
Polidoro e pelo secretário 
em exercício Rodolfo Fir-
mino, quando entregou 
a tonelada de alimentos. 
Durante a entrega, o vi-
ce-prefeito agradeceu em 
nome das famílias que 

serão beneficiadas. “Pa-
rabéns a Bruna e a todos 
que estiveram colaboran-
do, em nome das famí-
lias que realmente estão 
precisando de alimentos 
o nosso muito obrigado”, 
comenta.  

DIVULGAÇÃO
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Falando de Direito

Atos de relevância moral são legitimadores 
da prática de violência contra a mulher?

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS), define 
violência como “o uso in-
tencional de força física ou 
poder, ameaçados ou reais, 
contra si mesmo, contra 
outra pessoa ou contra um 
grupo ou comunidade, que 
resultem ou tenham grande 
probabilidade de resultar 
em ferimento, morte, dano 
psicológico, mau desen-
volvimento ou privação”.

Porém, é interessante 
pensar quais fatores levam 
as pessoas a serem violen-
tas, ou melhor, praticarem 
a violência. De fato, são 
várias as determinantes 
para essa indagação. En-
tretanto a problemática 
se apresenta ainda maior 
quando a violência se ins-
tala no seio familiar ou da 
relação íntima de afeto. 
Ao tratar o tema violência 
doméstica a lei Maria da 
Penha, em seu artigo 5º, 
ensina que: são formas de 
violência doméstica con-
tra a mulher, entre outras: 

A violência física, a vio-
lência psicológica, a vio-
lência sexual, a violência 
patrimonial e a violência 
moral. 

Assim, diferentemente 
do que está na crença po-
pular violência doméstica 
não se trata somente de 
agressão física, há que se 
levar em conta as outras 
formas de violência, como 
por exemplo a invasão de 
domicílio, destruição de 
bens ou documentos, difa-
mação, entre outros. 

Partindo desse ponto 
quantas relações podem 
ser consideradas abusivas 
e violentas? Para além 
disso, o que justifica essa 
violência? Há justificativa 
para tanto? Um ato mo-
ralmente reprovável - para 
uns - justifica a prática de 
uma infração penal, mes-
mo que teoricamente leve? 

E aqui, queridos leito-
res, peço licença para ser 
um pouco técnica no que 
diz respeito ao Direito Pe-

nal, a fim de fazer algumas 
considerações e distinções 
sobre o que é penalmente 
reprovável e o que é mo-
ralmente reprovável.

Trabalho com o tema 
violência doméstica e fa-
miliar desde 2014, mais de 
5 anos, e já ouvi as mais 
diversas frases para “jus-
tificar” ou até mesmo ten-
tar “legitimar” um ato de 
violência. Frases do tipo: 
“mas também olha a rou-
pa com a qual você saiu de 
casa!” Ou “se tivesse me 
obedecido isso não teria 
acontecido!”, “me provo-
cou, fica no celular, tenho 
certeza que está de papo 
com macho!”, “falei para 
ela que não precisa traba-
lhar!”, “o que tanto você 
fala com sua amiga que 
não pode falar para mim?”, 
“ela estava me traindo!”, 
enfim são as mais diversas 
“desculpas” para a prática 
da violência.

De qualquer maneira, 
das frases que lemos no 

parágrafo anterior, sabem 
quantas é amparada pelo 
direito penal e tem a con-
duta reconhecida como 
criminosa? Nenhuma! 

Podem até ser moral-
mente reprovável para al-
guns, mas não é nenhuma 
conduta criminosa.

Nesse aspecto cabe es-
clarecer como uma condu-
ta passa a ser crime.

Afinal, como são esco-
lhidos os atos que serão 
reconhecidos como crimi-
nosos? Quem os escolhe? 

Pois bem! O Direito pe-
nal, que é a disciplina que 
se dedica a tratar referida 
matéria, ele busca prote-
ger bens jurídicos, mas 
não qualquer bem jurídico, 
somente aqueles extrema-
mente relevantes e impres-
cindíveis para a paz social, 
como por exemplo a vida, 
a saúde, o patrimônio. 

Para tanto o Direito Pe-
nal rege-se pelo princípio 
da fragmentariedade, ou 
seja, legislador infracons-

titucional escolhe dentro 
do mundo dos ilícitos - que 
podem ser civis ou penais 
-  alguns ilícitos merece-
dores de reconhecimento 
penal. Imaginem que ilíci-
to é todo ato que contraria 
a lei, um exemplo de ilícito 
civil é o descumprimento 
de contrato, isso será trata-
do na seara do direito civil 
e, portanto, não pode ser 
considerado crime, pois 
não há previsão de penal 
para essa conduta. Por ou-
tro lado, um ilícito penal, 
por exemplo é a invasão 
de dispositivo informático, 
como smartfone, previsto 
no artigo 154-A, do Códi-
go Penal. Nesse exemplo 
o legislador entendeu que 
os dados constantes em 
um e-mail são invioláveis, 
ninguém pode acessá-lo 
sem a autorização do pro-
prietário da conta.

Em resumo: existem 
atos moralmente reprová-
veis e existem condutas 
criminosas, que são es-

colhidas especificamente 
pelo legislador para pro-
teger bens jurídicos extre-
mamente relevantes.

Nas frases que referi-
mos anteriormente há uma 
tentativa grosseira e intole-
rante de justificar ou legiti-
mar a prática de violência 
doméstica e familiar. Tais 
argumentos não devem ser 
repetido eternamente, as 
pessoas precisam entender 
que o legislador já reali-
zou o trabalho de escolher 
quais fatos são realmente 
dignos de tutela penal e, 
uma troca de mensagens 
com outra pessoa que não 
agrade o parceiro ou lhe 
traga desconfiança não jus-
tifica a invasão do disposi-
tivo informático. O adulté-
rio que a muito deixou de 
ser crime não legitima uma 
agressão, pois o primeiro 
ato é mero aborrecimento, 
com desdobramentos na 
esfera moral, já o segundo 
trata-se de crime cuja lei 
imputa pena.

Por Camila Moura
Professora de Direito Penal 

e Processo Penal, Advogada 
proprietária do escritório Camila 

Moura Advocacia e doutoranda 
em ciências jurídicas pela 

Universidade Autônoma de Lisboa

Boas ações

Prefeitura de Holambra distribui kits de 
alimentação escolar à Rede Municipal 
A distribuição é feita uma vez por mês enquanto as aulas presenciais estiverem suspensas

A Prefeitura de Holam-
bra começa a distribuição 
de kits de alimentação es-
colar para estudantes da 
rede municipal de ensino. 
O objetivo é recompor a 
ausência da merenda du-
rante o período de qua-
rentena e de estudo à dis-
tância.

Os kits são entregues 
na unidade em que o alu-
no está matriculado entre 
7h30 e 16h30. Eles devem 
ser retirados pelo pai, mãe 
ou responsável legal, que 
precisa apresentar um do-
cumento de identificação, 
como RG ou CPF e o Car-
tão Cidadão do estudante.

“É importante dizer 

que a entrega vai seguir 
todas as normas de higie-
ne e não serão permitidas 
aglomerações”, enfatisa o 
diretor municipal de Edu-
cação, Alexandre Morei-
ra. “Os pais [...] poderão 
ir até a escola em que o 
aluno estuda na próxima 
semana”.

Cada kit é composto 
por arroz, feijão, leite em 
pó, macarrão, molho de 
tomate, biscoitos, óleo, 
sardinha e achocolatado. 
Ele é entregue juntamente 
com um folheto informa-
tivo com recomendações 
de prevenção ao novo co-
ronavírus e protocolos de 
atendimento nas unidades 

de saúde.
“A distribuição será 

feita para todos os estu-
dantes, do berçário ao 9º 
ano do ensino fundamen-
tal, uma vez por mês en-
quanto as aulas presen-
ciais estiverem suspensas. 
Serão mais de 2.300 uni-
dades a cada 30 dias”, ex-
plica o prefeito Fernando 
Fiori de Godoy. “Nós en-
tendemos que o aluno que 
está em casa, estudando 
por meio das apostilas 
que entregamos no início 
do mês, precisa da meren-
da, da comida na mesa, 
para garantir sua saúde e 
o pleno desenvolvimento 
do seu aprendizado”.

A Secretaria de Edu-
cação da Prefeitura de 
Pedreira iniciou a en-
trega de Kits Alimenta-
res aos alunos da Rede 
Municipal de Ensino, ou 
seja: Creches, Pré-Es-
colas e Escolas Munici-
pais do 1º ao 5º ano. A 
distribuição, na primeira 
etapa, ocorreu para os 
alunos das creches. 

Posteriormente, fo-
ram beneficiados os alu-
nos das pré-escolas e de-
pois os alunos do Ensino 
Fundamental do 1º ao 
5º ano. “No total serão 
distribuídos 4.250 kits 
alimentares compos-
tos por macarrão, arroz, 
óleo, molho de tomate e 

lata de sardinha. Todos 
os alunos da Rede Mu-
nicipal de Ensino serão 
beneficiados”, destaca a 
secretária de Educação, 
Mariangela Rodrigues.

O vice-prefeito, Fábio 
Polidoro, esteve acom-
panhando as entregues e 
ressalta o apoio e a preo-
cupação do prefeito Ha-
milton Bernardes para 
que os alunos recebes-
sem este Kit Alimentar. 
“Não é uma cesta básica, 
pois esse departamento 
quem está administran-
do é a Secretaria de As-
sistência e Desenvolvi-
mento Social. Este é o 
primeiro de outros kits 
que estaremos entregan-

do aos alunos até que 
tudo volte ao normal”, 
afirma.

As entregas estão 
sendo efetuadas junta-
mente com o Ovo de 
Páscoa que havia sido 
adquirido pela Secreta-
ria de Educação, porém 
em razão da pandemia 
do coronavírus não foi 
entregue nas proximi-
dades da Páscoa. “Esta-
mos realizando a entrega 
deste Kit Alimentar sem 
tumulto, obedecendo às 
medidas de segurança 
do Ministério da Saúde, 
com máscara, álcool em 
gel e distanciamento se-
guro”, concluiu o vice-
-prefeito.

Secretaria de Educação de Pedreira distribui kit 
alimentar aos alunos da Rede Municipal de Ensino

O vice-prefeito, Fábio Polidoro, esteve acompanhando as entregues
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 Mais de 2.300 unidades devem ser entregues a cada 30 dias
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Obras e melhorias

Prefeitura de Artur Nogueira 
inaugura nova rodoviária

Obras da creche do Capotuna avançam e entram na fase final

Obra foi realizada 100% com recursos municipais

A nova Rodoviária conta com dois pisos

Prefeitura de Artur 
Nogueira inaugurou, na 
semana passada, a nova 
rodoviária, denominada 
Orlando Arrivabene Ju-
nior (Landinho). O evento 
contou com poucas pesso-
as, devido à recomendação 
para que não haja aglome-
ração e foi transmitido ao 
vivo nas redes sociais.

Em discurso, o prefei-
to Ivan Vicensotti afirma 
que esse é um momento 
importante e que ele gos-
taria de estar ao lado da 
população. “Gostaria que 
todos estivessem aqui, 
mas temos conhecimento 
das orientações da Saú-
de para a prevenção do 
Covid-19. Agora, o mais 
recomendado é ficar em 
casa e tomar todos os cui-
dados necessários para 
garantir a nossa saúde e a 
saúde da nossa família”, 
exclama Ivan. 

A inauguração aconte-
ceu na sexta-feira, 22, e no 
sábado, 23, a rodoviária 
estava funcionando para 
proporcionar maior se-

gurança para os usuários 
do transporte coletivo. 
“Porque aqui é um lugar 
mais amplo e evitaremos 
as aglomerações nos ho-
rários de pico que vinham 
acontecendo no antigo es-
paço”, diz o prefeito.

Em seguida, Ivan res-
salta que toda a obra foi 
feita com recursos muni-
cipais. “Sabendo que era 
de extrema necessidade 
para o nosso município 
a conclusão desse proje-
to, reuni minha equipe de 
secretários e elencamos o 
que era possível reajustar 
para organizar o orça-
mento, não é fácil, porém, 
quando se traça metas, é 
possível”, afirma.

Ivan dedicou o final de 
sua fala aos agradecimen-
tos. “Agradeço diariamen-
te a Deus por me dar saúde 
e discernimento para de-
senvolver o meu trabalho 
da melhor maneira pos-
sível. Agradeço a minha 
família, por me dar todo 
o apoio para me manter 
forte e determinado nas 
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ações. Agradeço a toda 
a minha equipe de secre-
tários que se dedicaram 
para que tudo isso acon-
tecesse, e em especial ao 
secretário de Obras Érico 
e ao secretário de Plane-
jamento Aldrin que não 
mediram esforços para 
que esta obra acontecesse. 
Agradeço a cada pessoa 
que diretamente ou indi-
retamente colaborou para 
a conclusão dessa obra. E, 
principalmente, agradeço 
a cada um de vocês, po-
pulação nogueirense por 

todo o carinho que tem 
pela nossa querida cida-
de”, encerra Ivan.

Quem também usou 
a palavra foi o secretário 
de, Érico Bento da Cunha 
Claro. “Agradeço a Deus, 
a minha família e ao meu 
amigo e Prefeito Ivan Vi-
censotti, por confiar a mim 
a tarefa de estar à frente 
da secretaria de Obras, e 
por ser um grande líder 
em nosso município”.

Irmã de Orlando Ar-
rivabene Junior, Ângela 
Maria Arrivabene Neu-

mann conta que a home-
nagem é motivo de muita 
alegria para a família. “O 
Landinho era uma pes-
soa que participava de 
tudo em Artur Nogueira, 
ele fazia de seus amigos 
verdadeiros irmãos, é al-
guém que faz muita falta, 
essa é uma justa home-
nagem a pessoa que ele 
foi”, enfatiza.

A nova Rodoviária con-
ta com dois pisos. O piso 
inferior tem um espaço 
para ônibus urbano, com 
uma plataforma; espaço 

para ônibus rodoviários, 
com cinco plataformas; 
um sanitário masculino e 
outro feminino; uma lan-
chonete; uma cozinha; 
uma banca de jornais e re-
vistas; uma área com qua-
tro guichês e plataforma 
hidráulica para pessoas 
com deficiência física.

Já o piso superior conta 
com uma área administra-
tiva, uma área de descan-
so e um espaço reservado 
para futuras ampliações. 
A nova Rodoviária conta 
com 448 m² de construção. 

As obras da creche do 
Capotuna, em Jaguariú-
na, estão em ritmo ace-
lerado e agora entram na 
fase final de acabamento. 
No total, são 60 novas 
vagas para crianças de 
zero a três anos de ida-
de, segundo a Secretaria 
Municipal de Educação. 
A previsão é que a obra 
seja concluída até o final 
de julho deste ano.

O custo da obra é de 
R$1,6 milhão, com re-
cursos do governo do 
Estado. “A creche do Ca-
potuna será importante 
para atender a demanda 
dessa região, sendo uma 
instalação completa e de 
total acessibilidade em 
todos os espaços”, expli-

ca a secretária de Educa-
ção, Cristina Catão.

A nova creche tem 
área de 813,78m2, di-
vidida em seis salas de 
atividades, repouso para 
berçário, fraldário, lactá-
rio, sala de uso múltiplo, 
sanitários para funcio-
nários e alunos, lavan-
deria, cozinha, despen-
sas, refeitório, sala para 
educadores, copa para 
funcionários, diretoria e 
secretaria.

Mais vagas
No total, são mais de 

mil novas vagas em cre-
ches que estão sendo 
criadas com a construção 
de novas unidades pela 
Prefeitura de Jaguariú-

na. Além da creche do 
Capotuna, também estão 
em andamento as obras 
da unidade para acolher 
crianças no bairro Ipê.

Em fevereiro des-
te ano, foi inaugurada a 
creche do Cruzeiro do 
Sul (centro de educação 
infantil “Dr. José Boni-
fácio Coutinho Noguei-
ra”), a maior da cidade, 
com capacidade para 400 
crianças. O evento con-
tou com a presença do 
governador João Doria.

A atual administra-
ção também viabilizou 
as creches do Berlim e 
Nova Jaguariúna e uma 
unidade no bairro Floria-
nópolis também deve ser 
realizada. A previsão é que a obra seja concluída até o final de julho deste ano
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Policlínica de Holambra passa por 
reformas de infraestrutura

Prefeitura de Pedreira reforma 
academia de saúde no Jardim Triunfo

nenhum tipo de prejuízo 
no atendimento”, expli-
ca o diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias. “As melhorias 
irão proporcionar mais 
segurança e qualidade de 
atendimento”.

Além destas melho-
rias, foram realizados no 
início do mês serviços de 
limpeza e desinfecção do 
prédio, com aplicação de 
resina específica para áre-
as hospitalares no piso de 
toda a unidade.

A Prefeitura de Pedrei-
ra, por meio de suas secre-
tarias municipais de Obras 
e Vias Públicas e de Es-
portes e Lazer, concluiu as 
obras de revitalização da 
academia de saúde, locali-
zada na Rua José Stranie-
ri, entre os bairros Jardim 
Triunfo, Ipê e Conjunto 
Habitacional Rainha da 

Paz. Com um galpão de 70 
metros quadrados, sanitá-
rios masculino e feminino, 
almoxarifado, 11 apare-
lhos de ginástica diferen-
tes, o local recebeu novas 
cores e pequenos reparos.

“Deixamos assim os 
aparelhos em ordem para 
que as pessoas de todas 
as idades possam praticar 

exercícios físicos”, destaca 
o prefeito Hamilton Ber-
nardes Junior. As acade-
mias de saúde são espaços 
físicos dotados de equi-
pamentos que tem como 
objetivo contribuir para a 
promoção da saúde e pro-
dução do cuidado e de mo-
dos de vida saudáveis da 
população. 

A Policlínica Munici-
pal de Holambra, unida-
de de saúde que atende 
casos de urgência e emer-
gência e recebe pacientes 
para consultas médicas, 
odontológicas e exames, 
passa por reforma. A pre-
visão é de que o trabalho 
seja finalizado no início 
de outubro. O serviço re-
alizado no local não sofre 
alterações. 

De acordo com o dire-
tor municipal de Obras e 
Desenvolvimento Urbano 
e Rural, Kahlil Barbo-
sa, as melhorias incluem 
pintura interna e externa, 
substituição das calhas, 
da tubulação de captação 
de água da chuva e da te-
lha metálica da recepção. 
O investimento é de cerca 
de R$100 mil.

“O trabalho é feito em 
etapas. Por isso não há 

O investimento é de cerca de R$100 mil
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Academia de saúde entre os bairros Jardim Triunfo, Ipê e Conjunto Habitacional Rainha da Paz
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Uma plataforma digital 
que faz a conexão entre 
cliente, comércio de bairro 
e produtor rural, assim é o 
“Pertinho de Casa”, criado 
para facilitar o dia a dia do 
consumidor, apoiar os pe-
quenos negócios locais e 
dar vazão ao que é produ-
zido no campo, movimen-
tando a economia no difícil 
momento atual. O projeto 
é uma iniciativa da Faesp/
Senar-SP, em parceria com 
o Sebrae-SP e apoio de Ac-
centure, Facebook, PagSe-
guro, Vtex e Yami.

O funcionamento é 
simples. Aos produtores 
rurais e pequenos varejis-
tas, feirantes ou donos de 
hortifruti, mercearia ou 
mercadinho, basta o pre-
enchimento de um cadas-
tro no site do “Pertinho 
de Casa”, informando seu 
tipo de negócio e área de 

“Pertinho de Casa” aproxima pequenos 
produtores de consumidores e ajuda a 
movimentar o comércio em Jaguariúna

Iniciativas

Plataforma digital está disponível no município e segue recebendo cadastro de micro e pequenas empresas locais

O lançamento da plataforma também reflete a necessidade de apoio à transformação digital dos pequenos negócios
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entrega. O consumidor in-
teressado em comprar na 
vizinhança precisa ape-
nas colocar seu endereço 
ou CEP no site, selecio-
nar a categoria de estabe-
lecimento que procura e 
escolher do qual deseja 

comprar, em uma lista de 
pequenos comerciantes ca-
dastrados. A negociação é 
direta entre as partes, via 
WhatsApp.

Trata-se de uma ferra-
menta fácil de usar e sem 
custo para os envolvidos. 

O cliente paga apenas os 
produtos selecionados e o 
modo de frete combinado.

A plataforma digital, 
que pode ser acessada em 
https://www.pertinhode-
casa.com.br, permite aos 
consumidores encontra-

rem, por exemplo, alimen-
tos fresquinhos do campo 
e produtos de primeira 
necessidade, dentre ou-
tros itens. Unir produtores 
rurais, comerciantes dos 
bairros e os consumido-
res tornou-se fundamental 

para manter a atividade de 
negócios, principalmente 
os de pequeno porte, que 
viram sua receita cair dras-
ticamente em consequên-
cia do isolamento social. 

O projeto, que inicial-
mente buscou facilitar a 
comunicação por meio do 
uso do WhatsApp, possui 
um roadmap para que evo-
lua brevemente para um 
marketplace com mais fun-
cionalidades. 

Dados do Sebrae-SP 
mostram que 98% das em-
presas de São Paulo con-
sistem em pequenos negó-
cios, que empregam cinco 
milhões de trabalhadores 
formais, ou 49% de toda a 
força de trabalho com car-
teira assinada do Estado 
e respondem por 27% do 
PIB paulista. As informa-
ções englobam empreendi-
mentos urbanos e rurais.

Prefeito de Amparo defende um plano 
de retomada econômica em conjunto 
pelas cidades da região

O prefeito de Amparo, 
Luiz Oscar Vitale Jacob, 
defende que as cidades 
da região do Circuito das 
Águas Paulista tenham 
um plano de retomada 
econômica em conjunto. 
A iniciativa tem por ob-
jetivo a preservação de 
empregos, vidas e estrita 
observância ao princípio 
basilar da dignidade da 
pessoa humana.

“É notório que vive-
mos uma crise sanitária, 
ante o avanço da doença 
no Brasil e, em particu-
lar, em nosso Estado de 

São Paulo. Porém, outra 
grande crise, de igual ou 
maior dimensão, tam-
bém se instala em nos-
sa região: a econômica. 
Com a determinação de 
restrição de diversas ati-
vidades comerciais, o 
empresariado não con-
seguirá sobreviver e, 
por conta disso, vários 
empregos serão extin-
tos. Com a morte de um 
CNPJ, morrem também 
diversos CPFs. É pontu-
al o catastrófico cenário 
econômico que se avizi-
nha, quando a fome e a 

miséria se instalarão em 
nossa região”, ressalta 
Jacob.

O Circuito das Águas 
Paulista é formado por 
mais oito cidades, além 
de Amparo. Águas de 
Lindoia, Lindoia, Serra 
Negra, Socorro, Monte 
Alegre do Sul, Pedreira 
e Jaguariúna. Além dis-
so, cidades como Itapi-
ra, Morungaba e Santo 
Antonio de Posse, são 
limítrofes com Amparo. 
Ao todo, mais de 400 mil 
habitantes fazem parte 
desta região.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
de Mobilidade Urbana de 
Jaguariúna, iniciou nesta 
quarta-feira, 27, a regu-
lamentação do estaciona-
mento no canteiro central 
da Avenida Antônio Pinto 
Catão, nos dois sentidos do 

trecho da rotatória da UPA 
24h até a rotatória da nova 
Casa do Construtor. O ser-
viço também inclui a insta-
lação de placas de trânsito.

Segundo o secretário 
municipal de Mobilidade 
Urbana, Josino José da 
Silva, os trabalhos foram 

finalizados nesta sexta-
-feira, 29. Foram acres-
centadas 60 novas vagas 
para carros, duas vagas 
para idosos, duas vagas 
para deficientes, duas va-
gas para cargas e descarga 
e 15 de motos, totalizando 
81 vagas, além de três fai-

xas de pedestres. 
“Com este projeto va-

mos beneficiar todos os 
comerciantes daquela re-
gião, onde seus clientes 
terão mais vagas para es-
tacionarem e fazerem suas 
compras com maior con-
forto”, conclui.

O Circuito das Águas Paulista é formado por mais oito cidades, além de Amparo

DIVULGAÇÃO

Pedreira registra 71 casos positivos de 
Dengue em 2020

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde de Pe-
dreira foram confirma-
dos 71 casos de Dengue 
entre 1º de janeiro e 27 
de maio de 2020 no mu-
nicípio.  Não houve mor-
tes causadas pela doença 
e todos os pacientes fo-
ram diagnosticados com 
a Dengue Tipo 2.  

A Prefeitura de Pe-
dreira mantém um pro-
grama de controle e 
prevenção da doença. 
“Mas cada cidadão pre-
cisa fazer a sua parte, 
destinando corretamente 
os resíduos e evitando 
criadouros. Levantamen-
to aponta que 80% dos 
criadouros estão dentro 

de casa”, explica a secre-
tária de Saúde, Ana Lú-
cia Nieri Goulart.

O trabalho contra a 
Dengue realizado pela 
Administração Municipal 
é ininterrupto.  “Monta-
mos uma equipe exclu-
sivamente para coletar 
os resíduos despejados 
irregularmente na cidade 
e também atendemos as 
solicitações da população 
para limpeza. A Secre-
taria de Meio Ambiente 
disponibiliza o Caminhão 
Cata Bagulho, que per-
corre durante os dias da 
semana todos os bairros. 
Pedimos a colaboração 
da população para juntos 
vencermos a Dengue”, 

ressalta o prefeito Hamil-
ton Bernardes.

Até o momento a Vi-
gilância Sanitária regis-
tra os seguintes números 
da Dengue em Pedreira: 
157 Notificados; 71 Po-
sitivos; 53 Negativos e 
38 aguardando resultado.

Para acabar com a 
proliferação do mos-
quito é preciso evitar 
acúmulo de água, latas, 
pneus e outros objetos. 
Os vasos de plantas de-
vem ter a água trocada 
a cada dois dias. É im-
portante, também, vedar 
a caixa d’água. Os vasos 
sanitários que não estão 
sendo usados devem fi-
car fechados.

Os pacientes foram diagnosticados com a Dengue Tipo 2

DIVULGAÇÃO

IVAIR OLIVEIRA

Prefeitura de Jaguariúna regulamenta estacionamento e 
instala placas de trânsito na Avenida Antônio Pinto Catão

Os trabalhos finalizaram nesta sexta-feira, 29
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A retomada vem aí
A retomada gradual da 

economia no Estado tem 
início nesta segunda-fei-
ra, dia 1º, com a entrada 
em vigor das novas regras 
da quarentena. Jaguariúna 
está na fase 2, que possi-
bilita a reabertura de imo-
biliárias, concessionárias, 
escritórios e comércios. A 
flexibilização, porém, está 
condicionada a uma série 
de regras que terão que 
ser cumpridas pelos esta-
belecimentos. O plano de 
retomada da economia em 
Jaguariúna já vinha sendo 
costurado entre Prefeitu-
ra Municipal e empresá-
rios da cidade desde abril, 
com mais de dez reuniões 
realizadas. Isso agilizou a 
adoção do planejamento 
para a reabertura gradual 
dos comércios.  

Audiência virtual 1
O presidente da Câma-

ra Municipal de Jagua-
riúna, Walter Tozzi, e o 
vereador e primeiro secre-
tário da Casa, Afonso Lo-
pes da Silva, participaram 
de uma audiência virtual 
com o secretário estadual 
de Desenvolvimento Re-
gional, Marco Vinholi, na 
noite de terça-feira, 25. 
Hélio Ribeiro, presidente 
da Câmara Municipal de 
Indaiatuba e da Associa-
ção do Parlamento Metro-
politano da RMC, inter-
mediou as discussões.

Audiência virtual 2
Na audiência virtual o 

secretário Vinholi ante-
cipou alguns detalhes da 
nova fase da quarentena 
do coronavírus no estado 
de São Paulo. Segundo 
ele, os números do Co-
vid-19 em Jaguariúna se-
rão levados em conta no 
novo decreto do gover-
nador João Doria sobre a 
quarentena a partir de 1º 
de junho. “Por ser porta 
de entrada do Circuito das 
Águas, peço uma atenção 
especial a este contexto na 
edição do novo decreto da 
quarentena”, diz Tozzi.

Instabilidade
Enquanto milhares 

de brasileiros continuam 
morrendo todas as sema-
nas devido à pandemia 
de Covid-19, o gover-
no Bolsonaro segue sem 
confirmar um titular para 
o comando do Ministério 
da Saúde. Muito pior que 
isso: a instabilidade ins-
titucional cresce a cada 
dia, com o governo decla-
rando guerra ao Supremo 
Tribunal Federal.

Golpe à vista?
Um dos filhos do 

presidente, o deputado 
federal Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP) não só 
criticou a atuação dos 
ministros do STF Ale-
xandre de Moraes - que 
autorizou mandados de 
busca e apreensão contra 
aliados do presidente, e 
Celso de Mello, respon-
sável pela investigação 
da suposta interferência 
de Bolsonaro na Polícia 
Federal. Eduardo disse 
que participa de reuni-
ões em que se discute 
“quando” acontecerá o 
“momento de ruptura” 
no Brasil, sugerindo a 
possibilidade de um gol-
pe de Estado em curso. 
A conferir.

Eleições
O novo presidente do 

Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Luís Roberto 
Barroso, disse nesta se-
mana que a intenção da 
Corte é de manter a reali-
zação das eleições muni-
cipais de 2020 em outu-
bro. Caso as autoridades 
sanitárias recomendem 
mudanças, Barroso dis-
se que o mais provável 
é que as eleições aconte-
çam em 15 de novembro 
e 6 de dezembro (pri-
meiro e segundo turno, 
respectivamente). Essas 
datas já estão previstas, 
aliás, em propostas de 
adiamento do pleito em 
discussão no Congresso 
Nacional.

 Bastidores do poderJaguariúna registra  
1o óbito confirmado  
por Covid-19

Jaguariúna registrou 
nesta semana a primeira 
morte confirmada de pa-
ciente com o novo corona-
vírus. Trata-se de um ho-
mem de 74 anos, que tinha 
hipertensão, câncer e que 
estava tratando uma pneu-
monia em casa quando 
morreu, em sua própria re-

sidência, no dia 17 de maio.
O caso era tratado como 

suspeita de Covid-19, mas 
o resultado do exame, no 
entanto, só foi divulgado 
nesta terça-feira, 26, pelo 
Instituto Adolfo Lutz. Ja-
guariúna era uma das seis 
cidades da Região Me-
tropolitana de Campinas 

(RMC) que ainda não ha-
viam registrado óbitos por 
Covid-19.

Até o momento, Jagua-
riúna registra 50 casos con-
firmados de coronavírus. 
Há outros 22 casos suspei-
tos, ainda em investigação 
e 70 já descartados, dos 
quais 41 estão curados.

A Prefeitura de Pedrei-
ra está construindo o novo 
Canil e Gatil, em uma área 
localizada ao lado da Praça 
de Esportes “Alcides Grit-
ti”, na Estrada Municipal 
Fioravante Carlotti (Duas 
Pontes). O Canil e Gatil 
são construídos por meio 
de convênio firmado entre 
a Prefeitura de Pedreira e o 
Governo do Estado de São 
Paulo representado pela 
sua Casa Civil.

“Este é um trabalho im-
portante desenvolvido pela 
vereadora Márcia e em 
breve os animais que ficam 
perambulando pelas ruas 
terão um local adequado 
para ficarem até que sejam 
adotados pela população”, 

O homem tinha hipertensão, câncer e estava 
tratando uma pneumonia

Secretaria de Meio Ambiente inicia 
projeto de combate à espécie invasora 
em matas ciliares de Pedreira

Canil e Gatil são construídos em Pedreira 

Saúde e cuidados

A Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento 
e Meio Ambiente de Pe-
dreira iniciou o projeto de 
combate a espécies de ár-
vores invasoras nas Matas 
Ciliares do município. A 
espécie Leucena Leuco-
cephala é proveniente da 
América Central, mas se 
espalhou por diversas re-
giões do Brasil, fato que 
provocou a abertura de 
debate sobre a presença 
dessas árvores na fauna 
nacional e seus impactos.

A Leucena invade os 
mais variados tipos de 
ambientes e ecossiste-
mas, sendo bastante pre-
ocupante sua capacidade 
de se estabelecer e domi-
nar rapidamente áreas da 
Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. Nesses locais, 
a Leucena forma verda-

deiros “desertos verdes”. 
Ela impede que a rique-
za e diversidade vegetal 
da área se restabeleçam 
e consequentemente de 
toda a vida animal que 
depende dessas plantas 
como fonte de alimento, 
abrigo e refúgio, com-
prometendo assim, todos 
os processos ecológicos 
naturais.

O engenheiro florestal 
da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, José 
Renato Belotto, explica 
que o projeto foi iniciado 
após a devida aprovação 
da Companhia Ambien-
tal do Estado de São 
Paulo (CETESB). “Mon-
tamos e treinamos uma 
equipe que está atuando 
diariamente no comba-
te a Leucena, estamos 
realizando sua remoção 

e destinando adequada-
mente sua madeira”, en-
fatiza o engenheiro.

A pedido do Consór-
cio PCJ, que reúne 32 
cidades, entre elas Pe-
dreira, foi realizado um 
levantamento bibliográ-
fico de remoção e con-
trole das Leucenas, além 
de pesquisa sobre legis-
lações que tratam sobre 
o tema. “A conclusão do 
estudo expôs técnicas 
de remoção e controle 
de Leucenas, como tam-
bém propôs destinação 
ambientalmente indica-
da para a sua madeira, 
extraída da remoção das 
áreas de manejo, técnicas 
que estão sendo empre-
gadas pela Prefeitura de 
Pedreira”, conta a secre-
tária de Meio Ambiente, 
Ágata Gasparini.

A Leucena invade os mais variados tipos de ambientes e ecossistemas

explica o prefeito Hamil-
ton Bernardes. A vereadora 
Márcia Galvão agradece o 
apoio do prefeito Hamilton. 
“Estamos trabalhando para 
melhorar os serviços pres-

tados aos animais abando-
nados na cidade. O projeto 
do novo Canil e Gatil já está 
tomando forma e surpreen-
derá a todos pela qualida-
de”, conclui a vereadora.

A construção fica ao lado da Praça de Esportes “Alcides Gritti”

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

Andréa Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio Marcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

LOTES
• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367m², DOC OK.............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III, 360m² COM FRENTE PARA 2 RUAS.........................................................R$ 215.000,00

• LOTE RESERVA DA BARRA, PLAINO, OTIMA LOCALIZAÇÃO 350m².......................................................R$ 130.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III À PARTIR................................................................................................R$ 140.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230m².......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414m², COM FRENTE PARA 2 RUAS................................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300m².............................................................................................R$ 150.000,00

CASAS E APARTAMENTOS
• CASA NOVA CORAÇÃO DE JESUS 3 DORMITORIOS(SUITE) BANHEIR SOCIAL, SALA,  

SALA DE JANTAR, LAVANDERIA, GARRAGEM, DOC OK............................................................................R$ 410.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, AREA GOURMET 160m² DE CONSTRUÇÃO..............................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140m².........................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130m² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA,  

SALA DE JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK..............................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM........................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK...........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400m² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO....................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI II 02DORM(SUITE), + DEPENDÊCIA, QUARTO, BANHEIRO.............................R$ 480.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO........................................................................R$ 395.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM..........................R$ 250.000,00 

 

CHÁCARAS
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980m² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S,PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI..........  .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630m² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM..................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA SÃO PEDRO 1.125,00m², TODA MURADA CASA 02 DORMITÓRIOS ......................................R$ 580.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700m² COM VISTA PANORAMICA....................................................R$ 270.000,00

EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

WELLINGTON FELIPE ROCHA 
e ROBERTA CAMOLEZE PADO-
VANI. Ele, de nacionalidade Bra-
sileira, estudante, estagiário, sol-
teiro, nascido em AMPARO, SP, no 
dia 12 de julho de 2000, residente 
e domiciliado na Rua Sebastião 
de Oliveira, Nº 114, Vila Prima-
vera, JAGUARIÚNA, SP, filho de 
EVANDRO ANTÔNIO DA RO-
CHA e de ANA PAULA LEAN-
DRO SILVA ROCHA. Ela, de na-
cionalidade Brasileira, operadora 
de cobrança, solteira, nascida em 
CAMPINAS, SP, no dia 12 de no-
vembro de 1999, residente e domi-
ciliada na Chácara Rosa de Saron, 
s/n, Tanquinho Velho, JAGUARI-
ÚNA, SP, filha de CLAUDEMIR 
PADOVANI e de CECILIA INÊS 
CAMOLEZE PADOVANI. 

ROBERTO FERNANDES e ELIA-
NA DOS SANTOS GOMES. Ele, 
de nacionalidade Brasileiro, ser-
viços gerais, divorciado, nascido 
em CRAVINHOS, SP, no dia 25 
de março de 1981, residente e do-
miciliado no Loteamento Borda da 
Mata, lote 18, s/n, Borda da Mata, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de JOSE 
FERNANDES e de APARECIDA 
FRANCISCO FERNANDES. Ela, 
de nacionalidade Brasileira, ser-
viços gerais, solteira, nascida em 
PIRACICABA, SP, no dia 04 de 
fevereiro de 1984, residente e do-
miciliada no Loteamento Borda da 
Mata, lote 18, s/n, Borda da Mata, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de SE-
VERINO GOMES e de JOSEFA 
MARTINS DOS SANTOS. 

ABNER APOLINARIO DAS VIR-
GENS e LARISSA RODRIGUES 
COUTINHO. Ele, de nacionalida-
de Brasileira, Técnico de impres-
sora, solteiro, nascido em AMPA-
RO, SP, no dia 13 de dezembro 
de 1995, residente e domiciliado 
na Rua Joaquim Bueno, Nº 1691, 
Jardim Bela Vista, JAGUARIÚ-
NA, SP, filho de RUBENS DAS 
VIRGENS e de MARIA JUDITE 
APOLINARIO VIRGENS. Ela, de 
nacionalidade Brasileira, estilista 
pet, solteira, nascida em CAMPI-
NAS, SP, no dia 13 de novembro 
de 1998, residente e domiciliada na 
Rua Nistarda, Nº 261, Jardim Boa 
Vista, JAGUARIÚNA, SP, filha de 
DANIEL RODRIGUES COUTI-
NHO e de LÚCIA HELENA RO-
DRIGUES COUTINHO. 

Se alguém souber de algum impedi-
mento, deve acusá-lo nos termos da 
lei e para fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 29 de maio de 
2020.


